
Três Marias, 24 de Novembro de 2021

CARTA DAS COMUNIDADES ATINGIDAS DE 
TRÊS MARIAS E SÃO GONÇALO DO ABAETÉ

Nós, moradores dos Municípios de Três Marias e São Gonçalo do Abaeté,  atingidos 
pelo desastre-crime da Vale na Bacia do Rio Paraopeba, Represa de Três Marias e Bacia 
do Rio São Francisco, viemos, por meio desta carta, apresentar nossas reivindicações 
que visam a garantia da reparação integral dos danos já sofridos e daqueles que 
permanecemos vivenciando. Esperamos assim, manifestação dos compromitentes 
quanto a nossas demandas e urgências, que listaremos a seguir.

Ressaltamos que enquanto atingidos e atingidas, falamos daquilo que afeta 
diariamente as nossas vidas e das dificuldades que enfrentamos para reconhecimento 
e efetivação dos nossos direitos. Somos profissionais da cadeia produtiva da pesca, 
ribeirinhos e ribeirinhas, profissionais autônomos e autônomas, artesãs e artesãos, 
trabalhadores da cadeia do turismo, entre outros.  Pessoas atingidas, cuja relação 
com a água perpassa todos os aspectos de nossas vidas, é dela que tiramos nosso 
sustento, lazer, trabalho, alimento, turismo e saúde: Tudo aquilo que somos e temos!

E mesmo assim, nos sentimos, por muitas vezes excluídos do processo de reparação. 
Não fomos ouvidos na elaboração do acordo judicial, não fomos contemplados com 
o pagamento emergencial e jamais recebemos qualquer medida mitigatória por parte 
da empresa Ré. Além disso, sentimos que nossas necessidades permanecem sendo 
ignoradas.

Por entender que não há justiça e não pode haver reparação sem participação 
concreta das pessoas atingidas, reivindicamos:

•	 Participação efetiva e igualitária dos atingidos no Comitê de Compromitentes: 
queremos participar de forma direta em todas as frentes e instâncias de decisão 
no processo de reparação. É necessário ouvir a voz dos atingidos.

•	 Agilidade na efetivação do Anexo 1.2, Programa de Transferência de Renda (PTR), 
para a região 5 e a inclusão de pescadores e pescadoras, trabalhadores da cadeia 



produtiva da pesca e outros atingidos das comunidades da calha do Rio São 
Francisco, fortemente afetada pelo rompimento e pelo estigma da contaminação. 
Somos agricultoras, agricultores, sitiantes, artesãos, artesãs, caseiros, caseiras, 
comerciantes, piscicultores, piscicultoras, trabalhadoras e trabalhadores, entre 
outros, igualmente atingidos, cujos direitos devem ser assegurados. 

•	 Participação das pessoas atingidas nas decisões, na execução e governança do 
Anexo 1.1 e que seja licitada uma instituição com estrutura e credibilidade para 
acompanhar a execução dos projetos. Os recursos do anexo 1.1 tem que ser 
diretamente geridos pelos atingidos por meio da criação de comissões ou comitês 
representativos das comunidades para compor o sistema de governança.

•	 Transparência e proximidade  do poder público, órgãos públicos estaduais e demais 
instituições públicas com as comunidades atingidas. Queremos a  divulgação dos 
resultados da análise da água, solo e peixes, além de celeridade na reparação 
socioambiental e socioeconômica. Queremos um futuro melhor, não queremos 
dependência da Vale. 

•	 Que a reparação socioambiental contemple investimentos na área de educação 
ambiental das crianças e jovens. Sempre numa perspectiva crítica, onde o ser 
humano e o meio ambiente estão integrados e devem ser vistos de forma conjunta. 
Queremos um futuro sustentável para nossas comunidades.

•	 Ressaltamos ainda, que a metodologia utilizada na priorização do Anexo 1.3 não 
pode ser chamada de participativa, ou sequer representativa das comunidades 
atingidas. Diversas comunidades não têm acesso a internet e até mesmo sinal 
de celular, e o procedimento utilizado não condiz com a realidade dos atingidos, 
por isso, excludente. Não tivemos prazo suficiente para regularização dos nossos 
documentos, tivemos dificuldades na votação pela complexidade do sistema e 
acesso a recursos tecnológicos. Nós merecemos respeito e canais efetivos de 
participação. 

•	 Por fim, exigimos o fim da discriminação e da revitimização, enquanto atingidos 
da represa de Três Marias e da calha do Rio São Franscisco.

“SALVE SALVE SÃO FRANCISCO, 
SALVE  TODOS OS RIOS...”

Comunidades atingidas de  Três Marias e São Gonçalo do Abaeté


